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INTRODUÇÃO 

 

Então (o camponês) descobre que, 
 tendo sido capaz de transformar a terra,  

ele é capaz também de transformar a cultura:  
renasce não mais como objeto dela,  

mas também como sujeito da história. 
(PAULO FREIRE, 1996)  

 

 

O projeto de extensão “Ser e não ser, eis a questão! Rodas de conversas sobre identidades” 

– articulado ao projeto de doutorado em Educação “Entre a roça e a cidade: um estudo sobre 

as identidades do sujeito de linguagem no contexto escolar”30 - propõe trabalhar com as 

histórias de vida dos alunos e alunas da roça que estudam na cidade, observando os 

desvelamentos de suas trajetórias como sujeitos de linguagem a partir da produção de suas 

identidades.  

 

Na busca de uma reflexão mais ampla sobre a questão da identidade do sujeito de linguagem é 

fundamental indagarmos sobre a as vivências, as práticas dos sujeitos que ocorreram e 

ocorrem nos espaços sociais, sobre como e por que cada um se tornou o que é. Quando os 

sujeitos narram a si próprios, eles falam de suas experiências historicamente constituídas 

desde o lugar que ocupam e são essas histórias que produzem uma identidade particular, 

diferente, não subsumida na identidade essencialista do sujeito da modernidade. As histórias 

de vida documentam experiências pessoais e subjetividades tanto quanto refletem estruturas 

sociais, movimentos sociais e instituições nas quais os narradores, as narradoras e seus 

interlocutores estão inseridos.  

 

Nos últimos vinte anos, assistimos a uma tentativa crescente de fazer ouvir a voz de atores e 

atrizes sociais, numa preocupação com as subjetividades, com os saberes, com as 

singularidades e diversidades que estes sujeitos possuem. As histórias de vida se configuram, 

na contemporaneidade, em estratégias de pesquisa pessoal e coletiva, politicamente 

desestruturante de alguns paradigmas tradicionais de investigação e paradoxalmente 

estruturante de um modelo de investigar implicado na escuta da pessoa, no respeito às suas 

narrativas e no rigoroso fluxo do diálogo. A história de vida enfatiza o valor da perspectiva do 

                                                 
30 O referido projeto está vinculado ao Núcleo de Estudos Orais, Memória e Iconografia (NEO) através da linha 
de pesquisa Educação, Cultura e Linguagem.  
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ator social que vive o cotidiano, a experiência vivida, a produção de sentidos e significados 

em condições diferentes, adversas. Aqui, as histórias de vida de alunos e alunas da roça que 

estudam na cidade constituem-se peças centrais deste cenário trazendo formas novas de 

conhecer o vir-a-ser de cada um, num movimento híbrido de formação identitária, marcado 

por negações, avanços, permanências e rupturas.  

 

As atividades previstas neste projeto se constituirão em oficinas a serem realizadas com 

alunos e alunas da roça que estudam na cidade de Serrolândia, especificamente no Colégio 

Estadual de Serrolândia, no Programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA) durante um 

trimestre do ano de 2007. Assim vida social e a vida dos atores sociais implicados numa 

prática educacional serão os subsídios das narrativas que serão vividas e produzidas neste 

projeto de extensão, buscando aí os sentidos produzidos entre o dito e o não-dito de uma 

experiência de vozes e silêncio. 

 

 

OBJETIVOS 

 

• Criar espaço para a “escuta sensível” das histórias de vida dos alunos e alunas da roça que 

estudam na cidade, refletindo sobre suas identidades; 

 

• Oportunizar aos alunos e alunas da roça práticas orais diversas, revisitando a memória 

coletiva e individual; 

 

• Contribuir para a formação dos sujeitos de linguagem através de variadas práticas leitoras,  

 

• Refletir sobre a relação entre a vida na roça e a vida na cidade, situando os aspectos 

culturais que os constituem; 

 

• Promover reflexões sobre os sentidos dos discursos produzidos na escola e na família sobre 

a construção dos saberes dos alunos e alunas da roça; 

 

• Promover a integração roça, cidade, escola e comunidade; 
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METODOLOGIA 
 
 
 
As atividades desenvolvidas neste projeto acontecerão a partir de oficinas que trarão à tona as 

“rodas de conversas”, numa arquitetônica dialógica bakhtiniana, em que a interação será o 

elemento principal na constituição do “eu” na relação com o “outro”. As rodas de conversas 

serão atividades orais com produções diversas de textos, marcadas, sobretudo, por aspectos 

culturais que circunscrevem as identidades dos alunos e alunas da roça que estudam na 

cidade. As atividades serão realizadas para grupos de 20 alunos e alunas, inscritos no projeto 

pela Secretaria do Colégio Estadual de Serrolândia. Cada uma das oficinas terá um tema 

específico e ocorrerá em dias e horários negociados com a instituição escolar envolvida, 

sendo em número de três a cada mês no período compreendido entre março e maio de 2007, 

com carga horária total de 30 horas. 

 

O projeto prevê a participação dos alunos e alunas da roça que estudam no Programa de 

Jovens e Adultos (EJA), no Colégio Estadual de Serrolândia, envolvendo estudos sobre 

linguagem, identidades e saberes. 

 

As oficinas deverão acontecer em concomitância com as atividades de observação previstas 

no projeto de pesquisa do doutorado, sendo realizadas pela docente-autora com a participação 

de monitores e/ou profissionais convidados da comunidade. O presente projeto conta com a 

parceria do Núcleo de Estudos Orais, Memória e Iconografia (NEO), assim como, com o 

Colégio Estadual de Serrolândia (CES) na viabilização de espaços e equipamentos necessários 

para a realização das atividades, bem como na seleção e inscrição dos alunos e alunas para 

participarem das atividades.  
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CRONOGRAMA  

 

 

Encontros Mês/2007 Temas de discussão 

1ª roda de conversa: Eu, a infância e a família. 
 

1º Março Quem eu sou?  

2º Março A infância - Meus oito anos (poema)  

3º Março Eu, minha família e a roça 

2ª roda de conversa: Eu, a escola e o saber 
 

4º Abril O que sei? 

5º Abril Histórias da escola 

6º Abril Histórias da vida: entre a roça e a cidade 

3ª roda de conversa: Eu, o trabalho e o futuro 
 

7º Maio O que faço? 

8º Maio Histórias do trabalho 

9º Maio Perspectivas, utopias ... projetos de vida 

10º Maio Encerramento do curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



229 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
AZEVEDO, Geraldo; ROCHA, Renato. Nomes de gente. In: MPB4. Adivinha o que é. São 
Paulo: Ariola, 1 disco (31 min); 33 1/3 RPM. 
 
ESOPO. O rato do campo e o rato da cidade. In: ESOPO. Fábulas completas. 2.ed. Tradução 
de Neide Smolka. São Paulo: Moderna, 2004. 
 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1995. 
 
______. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1997. 
 
______. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 2001. 
 
GONZAGA, Luiz. Luiz Gonzaga volta pra curtir. Direção: Jorge Salomão. Roteiro: 
Capinam e Jorge Salomão. São Paulo: RCA; BMG. 2001. 1CD (78 min). Gravação (ao vivo) 
do show realizado no Teatro Tereza Raquel, Rio de Janeiro, março de 1972. 
 
______.Eu e meu pai. Produtor: Luiz Bandeira. Direção: Arthur Fróes. Adaptaçãoa para CD: 
André Teixeira e Cláudia Bandeira. São Paulo: BMG, 2002. 1 CD (62 min). (Lançado 
originalmente em 1979). 
 
______.O rei volta pra casa. Diretor: Marcos Mecena. São Paulo: BMG, 1998. 1CD (53 min.) 
(Luiz Gonzaga). 
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da 
Silva. 8ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 
 
LOBATO, Monteiro. O rato da cidade e o rato do campo. IN: LOBATO, Monteiro. Obra 
infantil completa. São Paulo: Brasiliense, s/d, vol.3. 
 
MOREIRA, José Roberto (Org.). Identidades sociais: ruralidades no Brasil contemporâneo. 
Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 
 
NASCIMENTO, Jorbas. Relato de vida. In: Um estouro de boiada. São Paulo: Ariola, 2000. 
 
ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 7ed. São Paulo: José Olympio, 1972. 
 
SIGNIORINI, Inês (Org.). Língua(gem) e identidade: elementos para uma discussão no 
campo aplicado. São Paulo: FAPESP, 1998. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.).  Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos 
culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. 
 
TRISTEZA do Jeca. Direção e roteiro: Amacio Mazzaropi e Milton Amaral. São Paulo: 1961. 
1 DVD (95 min). Produzido inicialmente por PAM filmes Ltda. (Taubaté/SP). Relançado por 
Cinemagia, 2003. (Mazzaropi, v. 3) 
 
 



230 
 

APÊNDICE B – ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PROFESSORES E 
PROFESSORAS 
 
 
 
 
ENTREVISTA 
 
 
1. Percurso pessoal e profissional do professor(a) com a escola; 

2.Relação com o Programa de Educação de Jovens e Adultos; 

3. Relação com os alunos e alunas da roça e da cidade; 

4. Concepção sobre os saberes dos alunos e alunas da roça; 

5.Impactos da escola da cidade sobre o aluno e a aluna da roça; 

6. Impactos da disciplina sobre o aluno e a aluna da roça; 

7.Concepção de educação; 

8.Concepção de conhecimento; 

10. Concepção de cultura; 

11. Concepção de valores e tradição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



231 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



232 
 

ANEXO A – MODELO DA CARTA DE CESSÃO PARA AS HISTÓRIAS 
DE VIDA DOS ALUNOS E DAS ALUNAS DA ROÇA  
 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO - FACED 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

 

 
 

MODELO DA CARTA DE CESSÃO PARA AS HISTÓRIAS DE VIDA  
DOS ALUNOS E DAS ALUNAS DA ROÇA  

 
 
 
 
Eu, __________________________, _____________________________ (estado civil), RG 

nº _______________________, CPF nº _______________________declaro para os devidos 

fins que cedo os direitos de minha história de vida gravada em ____________________ 

(data) para a doutoranda Jane Adriana Vasconcelos Pacheco Rios usá-la integralmente ou em 

partes, sem restrições de prazos e citações, para a sua tese de Doutorado, para efeitos de 

apresentação em congressos e/ou publicações desde a presente data. Abdicando de direitos 

meus e de meus descendentes, subscrevo a presente. 

 

 

 

Serrolândia(BA), ___/____/_____ 

 

________________________________________________ 
(assinatura) 
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ANEXO B - MODELO DA CARTA DE CESSÃO PARA AS 
ENTREVISTAS COM OS PROFESSORES E AS PROFESSORAS 
 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO - FACED 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

 

 
 

MODELO DA CARTA DE CESSÃO PARA AS ENTREVISTAS COM OS 
PROFESSORES E AS PROFESSORAS 

 
 

 
 
 
Eu, __________________________, _____________________________ (estado civil), RG 

nº _______________________, CPF nº _______________________declaro para os devidos 

fins que cedo os direitos de minha entrevista gravada em ____________________ (data) para 

a doutoranda Jane Adriana Vasconcelos Pacheco Rios usá-la integralmente ou em partes, sem 

restrições de prazos e citações, para a sua tese de Doutorado, para efeitos de apresentação em 

congressos e/ou publicações desde a presente data. Abdicando de direitos meus e de meus 

descendentes, subscrevo a presente. 

 

 

 

Serrolândia(BA), ___/____/_____. 

 

 

________________________________________________ 
(assinatura) 
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ANEXO C – MODELO FICHA DE ENTREVISTA31  

 
 
ENTREVISTA Nº _______ 

 
Data: ____/____/____ 

I.  Conversa preliminar (propósito da pesquisa, expectativa da participação, estilo da 
entrevista - tempo e temas -, ocultação ou não da identidade e autorização para gravar). 

 
II. Ficha de entrevistado: 
a) Nome: ______________________________________________________________ 
b) Idade: ______________________________________________________________ 
c) Local de nascimento: __________________________________________________ 
d) Formação (grau de escolaridade, tipo de escola que freqüentou; pública, privadas ou 
ambas, faculdade que cursou):  
e) Experiência profissional (características do trabalho atual – cargo, carga horária semanal 
– tarefas que desempenha, tempo de experiência na função): 
f) Hábitos de leitura 
g) Escolarização e profissão de pais, avós, irmãos e filhos 
h) Lugar que ocupa na família: 
 
III. Perguntas e temas centrais: 
 
 
IV. Palavra puxa/outra 
Roça: _________________________________________________________________  
Cidade: _______________________________________________________________  
Professor: _____________________________________________________________  
Aluno(a): ______________________________________________________________ 
 Saber: ________________________________________________________________ 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
31 Adaptação de REGO (2003). 
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ANEXO D – HISTÓRIAS DE VIDA DE ALUNOS E ALUNAS DA ROÇA 
QUE ESTUDAM NA CIDADE 
 
 

HISTÓRIA DE VIDA Nº 01 – JACIEL 

 

 

Eu sou Jaciel, não tenho o que falar assim do meu nome. Minha mãe casou com meu pai, teve 

três filhos: eu sou o último filho. Minha mãe morreu, eu tinha dois anos de idade... nem 

lembro mais. Aí meu pai foi embora pra Salvador, e eu fiquei mais minha vó e meu vô – eu 

moro com minha vó até hoje. Morava com meu avô, mas ele faleceu também. Meus avôs foi 

minha família, quem me criou. Só mora eu, minha tia e minha vó; a gente mora aqui desde 

quando eu vim de Salvador. Meus irmãos são tudo casado, só eu que sou o mais novo. Meu 

avô morreu; ele era um meio ignorante com as coisa de hoje, nosso pensamento era diferente 

em algumas coisa. Hoje eu só tenho minha vó. E, como minha mãe morreu quando eu era 

pequeno, eu posso dizer que não conheci. Eu lembro da minha mãe só pela foto. 

 

Minha infância começou aqui em Serrolândia – eu nasci aqui. A partir de seis mês de idade, 

minha mãe foi embora pra Salvador. Eu fiquei em Salvador até os dois anos de idade – foi 

quando ela morreu. Aí depois eu voltei pra morar com os meus avós na roça, no Tanque 

Novo. Comecei a morar com meus avô na roça, mais os irmãos também trabalhando, 

ajudando na lavoura, apartano bezerro. Comecei com sete anos a trabalhar na roça: eu 

plantava milho, feijão, capinava, serviço leve da roça. Na infância, eu lembro que nós vinha 

pra feira, eu e meu irmão Mauriço, a gente vinha dentro dos caçuá, um do lado outro do 

outro, meu avô vinha montado no jegue e nós nos caçuá. Era uma festa, a gente adorava 

chegar na feira dentro dos caçuá. A gente brincava também de carrinho, fazia de litro, fazia 

uns curralzinho de paus enficado, uns boi de incó, uma fruta chamada incó, fazia as perna de 

pau e dizia que era os boi, nós brincava de cavalo de pau, negócio de boca de forno, essas 

coisa. 

 

Quando eu era pequeno, eu era um meio traquino, fazia muita malineza. Brigava um bocado, 

morava perto de Cleverton; nós já brigava um bocado quando era pequeno. Nós morava lá 

perto. Tinha um irmão também que eu brigava mais ele, era um pau danado, era uma surra 

arruinada. O velho, meu avô, caprichava. Nós brincava de tanta coisa, brincava mais os primo 

lá que morava tudo perto. Sabe qual era a brincadeira? Pegava um, dizia que era o boi, e o 
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outro corria e pegava no short do outro, saía correndo e picava ((jogava)) no chão para 

derrubar. Desde pequeno, eu montava em animal. Trabalhava, ia ajudava montava em animal. 

Eu aprendi a trabalhar na roça, quando era pequeno, sob as ordens do meu avô. Quando eu era 

pequeno mesmo, eu ia pra roça: plantava mandioca, jogando as mandioca, plantando feijão. O 

velho ((avô)) brigando pra não plantar errado. Aprendi logo que feijão se planta só três 

caroço. “É TRÊS CAROÇO” – quando plantava mais de três, o velho endoidava; não podia 

afundar demais as covas do feijão, do milho: tudo tinha que ser certinho, como se fosse 

medido, porque ele já ensinava assim a forma certa da coisa, sabe, as base certa pra plantar. 

Se plantar mais de três, embassoca: nasce uns sôbe os zôzotro e não pode ser cinco não. A 

base é três caroço de feijão pra ele poder dá de verdade. Se você bota cinco caroço, como eu 

fazia, é demais porque ensombra, ele não carrega pra dá, fica um no outro. Coloca os três, 

porque, se um falhar, tem os outros. E o feijão eu sempre plantei muito, catava, botava no 

saco e usava cinza pra não gurgulhar, porque feijão não guenta muito, dá logo gurgulho. Era 

pra ser sempre assim.  Eu ficava na roça trabalhando, só trabalho leve, eu era meio 

preguiçoso, não gostava de trabalhar. O velho me botava pra trabalhar: “Ei, tô com dor de 

cabeça, vou em casa tomar um remédio”. Corria pra casa. Isso era com sete e oito anos. Aí eu 

corria pra casa, ficava lá dando maçada pra não chegar na roça cedo, eu era preguiçosinho.  E 

outra coisa foi a escola que eu comecei com nove anos, que marcou também a minha infância, 

pois lá minhas recordação é do recreio que tinha muita brincadeira com os colega; a gente 

também aprontava, e a professora colocava de castigo. Na minha infância mesmo, tinha que 

se dividir no trabalho e na escola... isso até hoje. 

 

Eu comecei a estudar com nove anos na Escola da Caiçara; ia a pé, caminhava base de dois 

quilômetro a pé dentro das capoeiras, dos matos, andava lá por dentro do mato. Estudava de 

manhã, saía de casa sete horas e chegava lá oito horas, sete e meia. Quando a gente chegava 

da escola, ainda ia pra roça; quando chegava cedo, chegava da escola e ia pra roça. Quando eu 

comecei a estudar, eu estudava mais Vertinho, nós estudava lá na Caiçara. Uma vez mesmo, a 

professora batia nós com a régua, batia, botava nós de castigo; uma vez mesmo, ela me botou 

de castigo, eu fiquei lá e ela vacilou e eu pulei a janela do colégio e fui embora pra casa. Ela 

botava milho, pedrinha miudinha, virado o rosto pra parede. Teve uma vez que Cleverton 

estudava mais eu lá na Caiçara, a professora terminou o recreio e nós ficou brincando de bola; 

a professora chamou e nós não foi, aí quando nós entrou pra dentro da sala, já passado da 

hora, a professora botou tudinho de castigo. E tinha uma coisa assim: logo, logo eu gostava da 

matéria de matemática. Aí eu comecei a estudar mais os aluno, e a professora dizia assim: 
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“Quem responder a conta bate os zôtro com a palmatória” (uma tábua grossa, grande). Quem 

respondia batia o outro que errava, tome, batia botava pra ficar vermelho. Quando era dia de 

tabuada, eu me matava de estudar, decorar – eu era bom nisso. Até hoje eu tenho que me sair 

bem em matemática pra poder ficar livre dela. Eu lembro que eu decorava a tabuada como se 

fosse uma música: um mais um, dois; dois mais dois, quatro; três mais três, seis, e assim vai. 

A professora já perguntava com a palmatória na mão, mas eu respondia; era difícil levar um 

bolo, eu levava por outras coisas não pela tabuada. E era tudo junto, os alunos da 1ª, 2ª, 3ª e 

4ª, e a professora não tinha estudo não – até hoje ela não é formada ainda; ensinava sem ser 

formada (naquele tempo que podia ensinar assim).   

 

A 4ª eu fiz num grupo escolar do Povoado de Salaminho. Nós ia de bicicleta: eu e Vertinho. A 

gente fez até a 8ª lá indo de bicicleta. Nesse tempo, eu não tive muita dificuldade não porque, 

quando eu passei pra 5ª, já passei com os colegas que tava na 4ª, e os zôtros ((colegas)) parou 

de arriliar, se acostumou e não arriliava mais. Eu repeti a 5ª e 6ª série, eu não se interessava 

pra estudar; ficava só brincano. No costume dos outro aluno da rua, levei muita suspensão; era 

suspenso, bagunçava, brigava lá na sala, e a diretora suspendia. Uma vez, eu fiz uma 

presepada – tinha uns fio lá no colégio –, e eu enfiei um negativo no positivo; aí queimou as 

luz tudo do colégio. Aí depois eu fui pra Serrolândia no 1º e 2º ano, no EJA, pro Colégio 

Estadual, em 2006, vinha em uma caravan e agora a gente tá numa Kombi. Nós teve uma 

dificuldade no começo do ano; eu mais Vertinho, de noite, nós tinha que passar por dentro da 

água. O carro não passava, e nós tinha que vim por dentro da água de canoa porque ficava 

longe pro carro fazer o arrodeio por longe; aí não dava pra ir até a porta mode a água. O carro 

não passava porque a estrada estava interditada, cheia de lama, atolava; aí nós vinha por 

dentro d’água e nós ia de canoa: nós arrumou uma canoa. Eu tenho um tio que mora no 

Serrote, no açude, e os fios dele tem uma canoa; e nós pegou e levou pra lá e, chegando lá, 

nós passava, era muita água no riacho e é baixo e tem uma barragem embaixo e, quando 

chovia, enchia tudo. Então pra vim pro colégio... nós saía de casa... a canoa ficava lá, e nós 

pegava a canoa e passava pro outro lado; depois caminhava base de meio quilômetro pra 

pegar o carro mais na frente e depois, de carro, vinha pro colégio. A gente andava a pé, usava 

a canoa e o carro, na época de chuva.  Quando chegou aqui em Serrolândia, a gente tinha 

dificuldade pra conversar, tanto que na sala a gente ficava mais queto, só na hora de 

apresentar o trabalho, não tinha jeito, a gente falava. Fora isso, ficava em silêncio, com 

vergonha, medo, tudo misturado, era medo de errar, de ser criticado.  
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A escola da cidade é muito diferente da roça, pois, na roça, o cara estudava tudo embutido 

com aquele tanto de aluno; a professora não tinha como dá os assuntos certo: dava um taco a 

um, um taco a outro... Pegava os assunto de primeira série e dava pros da terceira e aí os 

aluno não aprendia. Já o estudo hoje eu já tô entrosado, não tenho mais dificuldade; já faço 

até grupo aqui com o povo da cidade! Tem poucos dia que a gente fez trabalho, e eu 

apresentei com o pessoal daqui, do Salaminho. Tô participano mais, falano mais; já tô 

acostumado com a forma da escola. Agora eu continuo com meu jeito mesmo, não acho que 

tenho que imitar o povo de lá ((cidade)) não; tenho meu jeito mesmo. Eu estudo no EJA, 

mas, se o cara se pudesse estudar o 1º e o 2º separado, era bom, porque tinha tempo pra 

aprender mais. Esse EJA é bom porque eu tô atrasado, eu perdi de ano, eu tava atrasado nos 

meus estudo – pra não ficar atrasado, ajuda.  

 

Eu sempre trabalhei na roça: eu já plantei feijão de máquina, plantei milho de máquina, 

capim de máquina. Só tive outra experiência de trabalho só no rodeio, na montaria. Agora na 

roça eu sei capinar, rancar tôco, tirar leite, dá vacina no animal, tirar sangue de cavalo pra 

fazer exame, pois todo ano a pessoa tem que se prevenir tirano o sangue do cavalo. A gente 

tira com a seringa descartável, coloca em conserva e leva pro veterinário. A gente tira o 

sangue na veia do pescoço do cavalo. Eu aprendi vendo o pessoal fazendo, o próprio 

veterinário; aí passei a fazer. Sei também na roça me localizar pelo sol, não preciso nem de 

relógio. Eu aprendi também a fazer chula por tradição. Desde pequeno, meu avô gostava 

muito. Meu tio é sambador, ele samba...  aí eu aprendi. Eu comecei a fazer isso desde os 

meus treze anos. Eu participo na roça, na cidade; no Salamin, todo ano tem. Eu bato tambor, 

uma cuia, um prato, sambo, faço piega. É difícil encontrar gente novo como eu no samba, na 

piega, na chula, eu faço mais com o pessoal mais velho, mas eu faço porque eu gosto. Na 

tradição do meu avô, tem também esse negócio de montar a cavalo, argolinha, até hoje eu 

gosto. Aprendi lá na roça com meus avós pela tradição deles a chula, o reis. Acho que lá na 

roça é muito bom também o sossego, o ar que a gente respira, a tranqüilidade. 

 

O que eu penso no futuro é trabalhar pra ter alguma coisa lá na frente, pretendo sair pra fora, 

trabalhar com carro, sair da roça. Eu tô quereno ir pra Salvador, trabalhar com caminhão, 

tirar a carteira e ir trabalhar com o meu irmão. Não penso em ficar na roça não: quero sair de 

lá. Também não penso em continuar estudar não, só terminar isso a pulso. Eu penso em me 

formar; só concluir porque o gasto pro estudo é grande. Sair pra fora pra estudar mais tem um 

gasto grande pra fazer uma faculdade. Eu quando vim estudar aqui em Serrolândia, foi 



239 
 

porque lá onde eu morava não tinha escola. E aqui eu encontrei algumas dificuldades, 

principalmente com os colega. A escola não me mudou em nada nem na minha maneira de 

falar.  

 

Eu gosto de trabalhar, de vez em quando sair pra umas festa, tomas umas duas. Não participo 

de nenhuma religião, mas acredito em Deus. 

 

 
 
 
 

 
 

Foto 01 – Jaciel, na Fazenda Tanque Novo, em 22/07/07. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 




